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Entrevistas a António Torrado
Entrevista 1
— Já... Já fez a pergunta?... Já está feita a pergunta?... Eu comecei a escrever muito cedo, talvez a partir dos 18 anos, para um jornal que havia em Lisboa, um jornal chamado Diário popular... estimulado por um senhor que trabalhava nesse jornal, chamado José de Lemos, mas antes disso eu já contava histórias. Contava histórias a uns primos mais novos do que eu, aí com oito ou nove anos, e foi do gosto de contar que eu passei ao gosto de escrever. 
[...]
Mas o que eu pretendo é que a escrita não seja muito escrita, muito penteada, muito arrumadinha, porque nós, quando falamos, falamos, às vezes, um bocado despenteadamente. Ou seja, a maneira de falar e de contar, para mim, é tão importante como o contar.
[...]
Gosto, gosto de vir às escolas, porque o vir às escolas, para mim, é tão estimulante como, sei lá, tomar vitaminas. Mas é, sinceramente, muito enternecedor sentir que sou bem visto, bem apreciado, colhido com apreço pelos meus jovens leitores.
[...]
Por isso, se eu venho às escolas, é mais para me estimular a mim e continuar a escrever para os mais jovens.

Entrevista 2
— O António tem já uma vasta obra... muitos livros, muitos livros. Uma centena de livros, não é isso?
— Cento e trinta, aproximadamente. Eu, no outro dia, medi a prateleira onde estão os meus livros todos, e a prateleira tem um metro e setenta e cinco. E reparei que eu também tenho um metro e setenta e cinco... a altura dos meus livros. Os meus livros, todos empilhados, têm a minha altura.
— Uma vida inteiramente ligada à escrita.
— Não inteiramente. Fiz muitas coisas mais. Fui produtor principal da RTP, já fui diretor dos programas educativos, fiz a Rua Sésamo, fiz duas editoras, uma chamada Plátano Editora, outra chamada Comunicação, fiz um colégio, que ainda existe na Estrada de Benfica mas que já não tem nada que ver com um colégio, ...
[...]
— Direi mesmo que é uma vida intensa, uma vida intensa.
— Com muita memória. E estando aqui, neste tipo de sessões, em que vêm pessoas que eu não conheço... Sei lá, «O meu filho começou a ler histórias suas... ele não gostava de ler e depois, a partir daí, começou a ler»... ou «O António Torrado, há vinte e tal anos, estava eu grávida, dedicou um livro ao meu filho, que nasceu»...
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